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A musica é sem duvida alguma a arte em 
que mais frequentamente se manifestam as 
precocidades geniaes. Não sabemos bem por­
quê, mas em nenhuma das outras artes se 
encontram os casos phenomenaes, que as­
signalaram a infancia dos Mozart, dos Men­
delssohn, dos Rheinberger, dos Saint-Sacns, 
dos Thibaud e de tantas outras creancas as­
sombrosas, que nos acostumámos a chamar 
pittorescamente meninos prodigios. 

Miecio Horszowski, o pequeno pianista 
que vamos ouvir brt:vemente no theatro de 
D. Amelia, está tambem n'esse caso e já aos 
cinco annos executava com perfeição e de 
cór todas as Invenções de Bach e um sem 
numero de outras composicões. 

Conta hoje apenas 1 o ánnos e no dizer 
dos jornaes que temos á vista, unanimes em 
tece r ao minusculo pianista os mais levan­
tados elogios, parece que além da prodigiosa 
destreza e segurança com que ven ce as 
mais perigosas agilidades, se distingue pela 
poesia, convicção e sentimento com que in­
terpreta as obras de maior transcendencia e 
eleva cão. 

O pequeno Miec io, já hoje um pouco 
mais desenvolvido do que represen ta o nos­
so retrato, é polaco de nascimento, como 
Chopin e como Paderewski. Viu a luz em 
Lemberg ( Galicia) e teve como primeiros 
professores a sua propria mãe e os pianis­
tas Neewiadowski e Leschetitzki. 

Percorreu, dando concertos, as seguintes 
cidades-Vienna, Berlim, Leipzig, Varsovia, 
Lods, Lemberg, Stutgart, Wurzburgo, Lau­
zanne, Genéve e outras, fazendo-se-lhe em 
toda a parte o mais carinhoso acolhimen to. 

Aguardemos o exito que espera o joven 
artista no theatro de D. Amelia, onde, como 
se sabe, se estreiará a 10 do proximo mez. 

~~~~ 

A musica nos te m ~ 1 os 
Muito propositalmente não démos a este 

artigo o t itu lo de Musica sacra, que talvez 
o devesse encimar, porque o nosso intuito 
é demonstrar que, entre nós, se não fa z uma 
idéa nitida do que deve ser o estylo sacro, 
a avaliar pela musica que, em geral, se exe­
cuta e tolera nos actos religiosos, a inda os 
de maior sumptuosidade. 

Se é certo que, por emquanto, se não pode 
determinar qual venlia a ser positivamente o 
genero de musica a adaptar aos assumptos 

liturgicos; se ha duvidas sobre quaes serão 
de futur0 as fórmas mais apropriadas para es­
tabelecer a relacão do homem com a Divin­
dade por meio' do canto, e denominar-se 
musica sacra, é pelo menos fóra de duvida, 
e desde já se pode affi rmar, que os proce$­
sos pelos quaes se canta ao profano são ab­
solutamente inadmissiveis pa ra cantar ao 
divino. O trecho musical que se rviu para 
manifestar paixões mundanas, não poderá 
nunca prestar-se a exprimir os sentimentos 
e a veneracão da alma do verdadeiro crente. 

E, comtudo, são essas grotescas mystifi­
cacões que, em geral, estamos habituados a 
ouvir nas festividades religiosas. 

Entrando conscienciosamente no amago 
d'esta problematica questão, occorre-nos fa­
zer as seguintes perguntas : 

Qual deverá ser para nós, peninsulares, 
que vivemos sob a influencia de um sol vi­
vificador, de uma luz animadora e brilhante 
que nos invade o coracão e a phantasia, 
qual deverá ser, pergunt'amos, o genero de 
canto mais apropriado ao uso da egreja, que 
satisfaca ao seu fim e simultaneamente ao 
nosso Ídeal e ás nossas aspiracões? 

Será o cantico dos cantzcos, que nos primei­
ros seculos do christianismo, seguindo o 
costume hebraico, os adep tos da nossa re­
ligião, então nascente, perseguidos e odiados 
pelo poder romano executélvam occultamente 
nas ca tacumb~1s de Roma? 

Será o canto introduzido na Egrcja por 
Santo Ambrosio no seculo rv, que elle sa­
biamente extrahiu d'alguns dos modos do 
systema grego e que dois seculos depois 
S. Gregorio, auctor do anti phonario, refor­
mou e desenvolveu, servindo aos actos re­
ligiosos durante muitos seculos e ao qual, 
presentemente, muito alterado se pre tende 
chamar canto gregoriano ? 

Será ainda a degeneração d'esse canto, 
chamado geralmen te canto-e/ião, canto-egual 
ou canto-liso, cuías regras, apesar da sua sim­
plicidade, são ignoradas pela maioria dos 
ecclesiasticos, tanto das grandes e peque­
nas cidades, como das alde ias, dando-nos, 
por esse facto, um permantnte exemplo, não 
só de mau gosto, como até de profanação 
do culto ; psalmodia horri pilante e monoto­
na, vociferada por uma forma atroadora e 
enfadonha, que, bem longe de nos inspirar 
a concen tração do espiríto, elevando-o a 
Deus, nos incita a abandonar os templo'.i? 

Será a musica que ha mais de dois secu­
los tem sido transportada dos theatros para 
a egreja, ou para e lla escripta em estylo li­
vre, theatral e por vezes irrisorio? 

Não. N5o pode ser nenhum d'estes gene­
ros, o que deve preencher condignamente o 
fim que se visa. 
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Se analysarmos esta ultima hypothese, a 
mais criminosa, sob o ponto de vista esthe­
tico e artístico, encontramos verdadeiros 
sacriiegios, como são, por exemplo, os tra­
balhos de Castil-Blaze. As missas que elle 
publicou, denominando-as missas de "l(os­
sini e que não passavam de uma collecção 
de trechos de operas, então mais em \·oga, 
do celebre compositor, dão-nos a prova ca­
bal do que acima affirmamos. 

Por muito bem escolhidos que esses tre­
chos fossem, seria sempre um atten tado 
executar nos officios divinos musica d'ope­
ra : mas Castil-Blaze fo i mais longe na sua 
ohra deplornvel, porque essa escolha era 
feita sem c riterio, e sem sentimento artís­
tico. 

Em uma das suas missas adaptou elle ao 
versículo do Gl o 1·ül. - Tu solus sanctus, 
Tu solus altissimus Jesu Christe, a stretta 
do quintetto da Cenerentola) que todos co­
nhecemos como tudo o que ha de mais es­
tranho ao culto christão. 

No C 1·e d o, cujas palavras são uma plena 
e cabal profissão de fé, não teve Castil­
Blaze duvida de applicar a cavatina de tenor 
do primeiro acto do <Jlarbeiro de Sevilha) 
que o conde de Almaviva canta debaixo das 
janellas de Rosina. 1*) 

E , comtudo, é extraordinario que Castil­
Blazc tivesse tido n'esta detestavel idéa 
quem o precedesse e quem o imitasse. 

Já no tempo de L ully se cantavam na 
egreja as arias que elle compunha para o 
theatro da côrte de Luiz XIV) e entre nós 
factos analogos se deram tambem, especial­
mente no decurso do seculo passado. 

Marcos Portugal 1 escrevendo para a egreja 
como escrevia para o thea tro, frei José Mar­
ques e todos os seus imitadores, produzindo 
composiçóes no cstylo rossiniano, não fize­
ram mais do que seguir passo a passo o que 
no seu tempo se pra ticava nos O\.ltros pai­
zes da raca latina. 

Estamos completamente d'accordo com 
o que, a respeito d 'estes do is compositores, 
diz o sr. Ernesto Vieira, artista e critico mu­
sical muito distincto, no seu <JJiccionario 
bioKraplzico de 11111sicos portugue1es, a quem 
pedimos venia para transcrever os dois se­
guintes paragraphos. 

Falando de 1arcos Portugal, diz : 

«Como compositor de musica religiosa, 
é que ha a notar-lhe uma grave fal ta : se­
gu indo o exemplo da maioria dos italianos, 
reproduziu nas suas obras sacras todas as 
fórmas da musica thca t ra l, escrevendo arias 

(•) D'Ortigue, La musique á L'cglise, pag. 354 e 
355. 

com cabalettas, recitativos, etc., destinadas 
a fazer brilhar os cantores, tal qual corno no 
seu tempo se usava nos theatros; algumas 
vezes, mas poucas, sahiu d'este mau cami­
nho, aliás muito trilhado por outros mestres 
mais afamados do que elle.,, 

Referindo-se a frei José Marques escreve 
o seguinte: 

«A musica religiosa de frei José Marques 
está muito longe de satisfazer as exigencias 
do genero. Escripta quasi toda ao correr da 
penna) se denota sciencia e facilidade te­
chnica, denota egualmente dcspr~occupação 
de produzir trabalho va lioso. Continuador 
de Marcos Portugal, mas com um talento 
menos culto, seguiu rotineiramente o estylo 
em voga, escrevendo para a egreja quasi 
como se fosse para o theat ro . 

c<As suas idéas ~ão geralmente banaes, fre­
quentemente repetidas e desenvolvidas sem 
grande trabalho; encontram-se-lhe a cada 
passo os unisonos e as partes de ripieno 
ou - como se diz em poetíca - os verbos 
de encher." 

Estes processos foram seguidos até á 
actualidade, com raras excepçóes, por com­
rositores de pouca illustração, que apenas 
tinham a seu favor escrever sem erros, mas 
ao mesmo tempo sem consciencia e sem as 
mais ligeiras noções do bello, restricto ás 
praticas religiosas. 

Mas, se muita responsabilidade cabe a 
quem assim tão mal comprehendia o seu 
mister de escriptor sacro, mais cabe, sem 
contestação, a quem tem permittido estes 
desmandos, querendo agora punil -os com a 
suppressão completa da musica na egreja. 

E' certo que poucas são as fes tividades 
onde se encontra, presen temente, um grupo 
de vozes e instrumentos racionalmente orga­
nisado. O mai~ frequente é verem-se t res 
vozes simples e a lguns instrumentos, pre­
dominando os de sopro e o indispensavel 
timbaleiro, que algumas vezes accumula to­
cando um sistro, instrumento de percussão, 
improprio do templo) embora de bello ef­
feito na musica profana. 

E que composiçóes executam estas pseudo­
orchestras? Umas pequenas aberturas france­
zas, immediatos, e por vezes peor do que isto. 

Ainda recentemente, em uma egreja da 
capital, no terceiro dia da novena da Con­
ceição, que coincide com o anniversario da 
independencia de P ortuga l, na occasião em 
que o Santíssimo era conduzido pa ra o sa­
crario, alguns instrumentos no côro tocaram 
o hymno Primeiro de <JJe:rembro, e isto 
porque é uso e os festeiros o exigem. 
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O organisador art1st1 co d'estes serviços 
que tal permitte manifesta inconsciencia, 
mas as auctoridades ecclesiasticas que se 
não oppõem á perpetracão d'estes attenta­
dos são mais do que incÓnscientes. 

Ha tambem um outro abuso, que já de ha 
muito se não devia permittir. Referimo-nos 
ás bandas regimentaes, tocando com os seus 
vibrantes e ruidosos instrumentos na occa­
sião solemne da missa, em vez de trechos 
de musica de caracter severo, religioso e 
proprios do acto a que se assiste, quadrilhas 
de valsas, sellecções d'operettas, rapsodias 
de cantos populares, etc., etc. 

Tudo isto que temos apontado, talvez de­
ficientemente, são os grandes factores que 
teem collaborado para o desprestigio e falta 
de respeito devido aos cantos liturgicos. 

Aqui está, com raras excepcões, o que é 
no nosso paiz, ao alvorecer do' seculo xx, a 
musica nos templos. 

( Continzía) . 
FERREIRA BRAGA. 

Dois violeiros desconhecidos 
E' preciso compulsar com algum cuidado 

e attenção os livros que mai~ desenvolvida­
mente se occupam de lutherie para nos con­
vencermos que não é só no nosso paiz que 
a historia d'este importante ramo d'indus­
tria artística está longe e bem longe de sa­
tisfazer as justas exigencias do estudioso. 

Não fallando já nas controversias as mais 
variadas a que tem dado Jogar a constru..:ção 
dos instrumentos d'arco, a escolha das suas 
madeiras, a manipulação dos seus vernizes 
e outros assumptos technicos em que as 
opiniões mais auctorisadas se desencontram, 
é forcoso dizer ~ue a propria vida dos ar­
tistas' da especialidade e as circumstancias 
particulares da producção de cada um d'el­
les são imperfeitamente conhecidas e por 
vezes até adulteradas. 

Nos precedentes artigos, em que d' estes as­
sumptos me occupei, já pude relevar algumas 
omissões e não poucas discordancias de fa­
ctos ou de datas, provando assim quanto é 
arriscado fiarmo-nos, sem maduro exame e 
estudo, no que tem avançado os historio­
graphos da lutherie, ainda os mais abaJi!:;a­
dos. 

Iloje, porém, não me limito a constatar 
erros ou desaccordos; apon to a completa 
omissão nos annaes da lutlzerie de dois con­
structores italianos que a julgar pelos spe­
cimens, cuja existencia em Portugal me foi 

agora revelada, devem ter fabricado magni­
ficos instrumentos e mereciam decerto uma 
promenorisada allusão nos livros que d'esta 
industria se occupam. 

Chamavam-se elles Cario d'Avenia e Gia­
como Rivoíta e apoz minuciosas investiga­
ções em que me tenho empenhado. posso 
affirmar que aos biographos da especialidade 
parece terem sido completamente ignora­
dos estes nomes, visto não haver a seu pro­
posi to a menor referencia em parte alguma. 

São no emtanto de bem differcnte edade 
os dois artistas : o primeiro é do seculo xrn, 
o segundo trabalhou em princípios do se­
culo x1x. 

Cario d'Avenia, que floresceu em Napo­
les, firmou um bellissimo violonce llo que 
pertence ao dr. Alfredo Bensauce, a quem 
devo a gentileza das seguintes informações: 

«Ü violoncello é de formato grande, lin­
das madeiras, verniz amarcllo de rebuçado, 
muito transparente - sonoridade possante 
e excellente timbre. 

A fórma geral, assim como o desenho dos 
ff e da cabeca, lembram o modelo de An­
dreas Amati. · 

A etiqueta é manuscripta, com os seguin­
tes dizeres um pouco apagados: 

Cario d'Avenia 

Neapoh 1631 
O violoncello parece que pertenceu a um 

convento d'Eyora.» 

O nome de Giacomo Rivolta figura em 
um bonito contrabaixo que é hoje proprie­
daJe do illustre professor João Evangelista 
da Cunha e Silva, e que pertenceu a seu 
pae, o notavel contrabassista José 1 arciso. 

Trouxe-o de Parma o antigo emprczario 
de S. Carlos-Antonio Porto-que o adqui­
riu da mão do p;imeiro contrabassista do 
Theatro Principal d'aquella cidade e o ven­
deu por 15 moedas d'ouro ao talentoso ar­
tista portuguez. 

A etiqueta que orna este instrumento tem 
as indicações seguintes: 

Giacomo Rivolta 

';J\(e/la Contrada di S .ta }.f argllerila 
ai/' insegJZa dei S.1·e Ré Davide 

Fecit A. J8r5 

Só por meio de reagentes especiaes e 
c::>m uma grande paciencia é que se conse­
guiu lavar esta etiquda e tornai-a leg1vel. 

Um restaurador de instrumentos antigos 
que se encarregou d'esse perigoso traba­
lho e a quem foi incumbida a reparacão do 
contrabaixo, escreve-me o seguinte,' mani-
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fest,mdo ao mesmo tempo o desejo de guar­
dar um modesto incognito: 

«Ajuizando pelo cuidado da construcção, 
correccão das linhas e qualidades sonoras 
do contrabaixo, Giacomo Rivolta deve ter 
produzido, tcmbem excellentes, os outros 
instrumentos do quarteto.» . 

Onde viveu e trabalhou este ignorado 
violeiro? Haverá nas cidades da Ttalia va rias 
contradas ou ruas de S.ta éi'rfarghenta, cuja 
existencia me é desconhecida; é porém certo 
que os irmãos Mantegazza, de que já aqu i 
tratei, tinham a sua olllcina n'uma l'ia 
S. Afargarila!, em Milã0. 

Considerarei portanto como milanez o 
nosso Rivoltn, emquan to não tiver razões 
para adduzir o contrario; mas além d'essa 
conj ec tura, nada mais posso, por agora, ad i­
antar nem acerca d' este nem do napoli tano 
Avenia. 

E' todavia certo que na já numerosa lis ta 
dos ~ons violeiros italia~os e graças ao ze­
loso interesse dos meus 11lustres correspon­
dentes, se podem hoje juntar dois nomes que 
ficariam de todo esquecidos se não fôra a 
graciosa interferencia a que venho allu­
dindo. 

Permittam-me pois um novo apello : a 
todos os artistas e amadores que possuam 
instrumentos de valor, com marca conheci­
da ou desconhecida, sollicito a indicacão 
das características que distinguem esses 
instrumentos, seus precas, copia fiel das 
etiquetas, etc. · 

Concretisnndo nas columnas d'este jornal 
ou em folheto apa rte todos os factos e cir­
cuns tancias que tenham acompanhado a 
arte da lutherie (1) em Portugal, podere i, 
antes poderemos todos prestar um bom ser­
viço á historia musical du nosso paiz. 

LA.MBERTIXI 

l'l : - :\ão morro d'amores pelo gallicismo. O em­
prego f1 equente que tenho feito da palavra lutherie si­
gnifica apenas que náo tenho a precisa palavra portu­
guesa e me náo resolvo a substituil-a por uma ... en­
liada de palavras. 

E se 111\ entassemos o termo ? 
L. 

~~~ 
Scola cantorum 

Um dos mais notaveis críticos musicaes 
francezes pedia ainda não ha muito para 
Portugal uma estatística do nosso movi­
mento orpheonico. O pedido era embara­
çoso, precisamente porque a resposta não 
podia ser mais simples: em Portugal não 
ha um orpheon. 

HOU\'e tentativas. Tentou-se um orpheon 
unive rsitario em 1880, e um out ro, no Por­
to, ha muitos annos, e que de orpheon, ho­
je, apenas conserva o nome. Ambas se mal­
!ograram. Os homens, entre nós: não se 
)Untam para can tar. Ao fim de alguns ens~~ios 
desapparece todo o estimulo, se o houve, e 
ninguem se reune regularmente para uma 
coisa que a nossa educação, o nosso fei tio 
consideram um emprehendimento sem in­
teresse, e sem t~adi çóes que o radiquem no 
gosto e nos habnos do publico. 

Mas o que se dá com as sociedades co­
racs, <lá-se com outras fórmas d'ac tividade 
musical. Portugal não tem um orpheon : e 
uma or~hes tra? e execuções d'orgão? E' 
melhor ficarmos por aqu i. 

A nossa indigencia, (sem sahirmos de Lis­
boa) colloca-nos abaixo de todas as capitaes 
europeas, quasi sem excepção, e abaixo de 
muitas cidades que, sob outros pontos de 
vista, não podem entrar em competencia 
com a nossa capital. 

No Porto e em Lisboa, de ha muito se 
tem tratado da vulgarisação das obras pri­
mas da litteratura do piano, do violino, e 
do quarteto. Não podemos levar o nosso 
pessimismo a ponto de negar os progres­
sos que n'esta parte tem realisado o gosto 
publico, graças, sobretudo, á accão da So­
ciedade de Musica de Camara 'e do emi­
nente pianista e professor sr. Rey Colaço. 

No can to, esse progresso tem sido mais 
lento - mas é indiscutível que se não accei­
tam hoje banalidades que ainda eram a de­
licia de muita gente boa ha quinze ou vinte 
annos. 

Emquanto se não remedeiam as graves 
lacunas que se notam e deixamos referidas, 
no domínio da nossa ac tividade musical, 
toda a tentativa isolada e intelligente para 
sahir <l'este estado de coisas deve merecer 
o apoio dos que hoie se interessam pela 
divulgação da boa musica em Portugal. Está 
precisamente n'este caso a Scola Cantoruni 
do professor Sarti, cujo objectÍ\'O ele,·ado e 
educador merece congregar o applauso de 
todos os dillellanti de coracão, de todos os 
musicos de vontade, para nos servirmos da 
vigorosa expressão de um dos maiores espí­
ritos da Renascenca portugueza. 

Quaes são os fins que a Scola Cantorwn 
se propõe realisar ? 

Entra no seu plano a creação d'aulas gra­
tuitas para o ensino do canto, destinadas 
aos que desejam seguir a carreira do thea­
t ro, e não disponham de recursos para cus­
tear a sua educacão musical ; reahsacão de 
conferencias sobre arte religiosa; celebra­
cão de quatro grandes concertos de musica 
religiosa, formando um cyclo historico que 
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balise as phases características da sua evo­
ludio. 

Um tal cyclo principiaria com a missa do 
P apa Marcello, de Palestrina, seguindo-se­
lhe o Requiem de Mozart, a missa solemne 
de Cherubini, e um oratorio de Perosi. 

Palestrina é um dos grandes nomes da 
musica. 

Para Riemann (ª),o eminente musicologo, 
é um dos oito represe11tativos da evolucão 
musical (Palestrina, Bach, Haendel, Gtu'ck, 
Haydn, Mozart, Beethoven, \Vagner). Qual­
quer d'estes homens representa a sciencia e 
o sentir musical 1.i'uma época. 

Se Bach está, com a sua figura colossal, 
no limiar que separa dois mundos - o da 
polyphonia e o da harrnonia e da tonalida­
de, Palestrina ( 15 q.-i5q4) foi o reformador 
genial da musica de coritraponto,"que o con­
cilio tridentino quiz banir da egreja como 
inquinada de mundanismo e destituída da 
severidade liturgica. Coube aos lmproperia 
de P alestrina a re futação do arrojado ana­
thema do concilio, e a nobilitacão da velha 
musica. Com o apparecimento da missa con­
saBrada ao Papa i\larcello IT, a rehabilitacão 
foi completa e os escrupulos do puritanisrno 
romano cessaram. 

A arte de contraponto, que a degenera­
cão do virtuosismo com·ertera n'um fim, 
voltou, ao sopro do genio palestriniano, a ser 
um meio. 

O mestre foi mais tarde encarregado pelo 
Papa Gregorio XIII de fazer a reYi:;ão do 
canto coral gregoriano, com a collaboracão 
do erudito Guidetti, seu discípulo. O gigàn­
tesco emprehendimento não foi ao cab~. 

A produccão dePalestrina foi enorme (mis­
sas, motetes, magni.ficats, oflertorios, madri­
gaes espirituacs, lamentações, etc.) 

A edição monumental de Breitkopf e 
H aertel comprehende 3+ volumes. 

E são numerosos os ineditos do compo­
sitor existentes na Capella Sextina. no \'a­
ticano, em S. João de Latrão, na capella 
do Oratorio, em Santa Maria i\laior. 

De Mozart e do seu Requicm que diremos 
que não seja mais do que sabido? A lenda 
envolveu a ultima composição do incompa­
raYel musico n'um tecido de mysterios s..ue 
o critico Eng! desfibrou provando que o 7?._e­
quíem. ao contrario do que se tem affirma­
do, sahiu das mãos de Mozart quasi con­
cluído. 

Cherubini é já a decadencia para uns; 
para outros a «sua missa em fá é maravi­
lhosa. e o mestre desem·olveu n'ella a arte 
contrapontística mais completa e mais pura.i> 

lªI Dictionnaire de musique - traducçáo franceza 
de Georgcs Humbert, professor do Conservatorio de 
Genc:bra. 

Perosi é um nome ainda contro,·ertido, 
embora o não seja o seu talento. A directriz 
traçada pela sua obra surge n'um momento 
critico da evolução da musica religiosa Essa 
directriz é nitida e vacillante? Será cedo 
para julgai-o ? 

Pouco importa. Os seus oratorios teem, 
pelo menos, o valor de documentos. E o 
professor Sarti não podia deixar de incluir 
este compositor no seu cyclo. 

Esta simples noticia indica, segundo cre­
mos, suffü:ientemente, o alcance da tenta­
tiva do professor Sarti, tentativa digna je 
todo o louvor e que é, para nós, ·uma novi­
dade cheia de interesse. 

M OSAR. 
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Com melhor ou peor conjuncto de can­
tores, mas sempre com fal ta cl'ensaios e um 
desempenho que bastante deixa a desejar, 
succedem-se as recitas ex traordinarias e 
portanto as operas adornadas com o titulo 
de pre111ieres, ou as repetições, mas que ser­
vem para estreia ou despedida d'algum ar­
tista. 

·o dia 20, com o Othello, em q.ª recita 
ex traordina­
ria, encetou 
o barytono 
Kaschmann 
as despedi 
das. 

Com elogio 
nos temos já 
referido por 
mais d'uma 
vez a este ar­
tista e muito 
é para sentir 
que os disci­

pulos da antiga escola de bel canto sejam 
hoje raros exemplares d'uma raca quase ex­
tincta. A Kashmann devemos Hinda alguns 
minu tos de prazer nas noites em que cantou 
o Othello, o Rei de Lahore e o 1 a11nh.:iuser. 
A boa empostacão da voz e a magnifica es­
cola em que Ó distincto artista estudou, 
ainda hoje lhe permittem conservar quali­
d~des de ~imbre e de dicç?lô que o tempo 
nao respei ta. 

Para fazer companhia a Kaschmann tam­
bem no Othello se desptdiu o tenor Anto­
nio Paoli, um magnifico exemplar de es­
trangulamento de voz na gargan ta e portanto 
com absoluta impossibilidade de emissão de 
notas agudas e de 111e11a voce. Dá-se de 
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mais a mais n'este artista um facto interes­
sante: aconselhando todos os rr.e$tres o leve 
abaixamen to da cabeça para facili tar não só 
a passagem das notas do registo de peito 

ara o ·d~ cabeça, mas tambem a emissão 
~as notas agudas, Paol i faz o contrario; le­
vanta a cabeça. Repuxa a larynge, esfôrço 
que põe constantemente o artiHa em risco 
jmminente de escrocar. 

No Tannh,'iuser , can tado na noite de 14, 
rnmbem tomaram parte as sr.as Alloro e 
Dahlander, ass im como os s rs. Vignas, Ma­
riani e Zucchi. 

A sr. • Alloro teve ensejo de fazer brilhar 
as bellas qualidades da sua voz na parte de 
Elisabet1a, durante o 2. 0 acto do 1 annhau­
ser. A preghiera do 3. 0 acto é que foi bas­
tante prejud icada, a nosso ver, por dois mo­
t ivos: insuffo;iencia de estudo para a emissão 
das notas a 111e;;a voce e desconhecimento 
do drama Jyrico, que nos parece ter cantado 
muito poucas veze::,. 

E com falta de preparação de voz para 
fazer parte do e lencos de theatros !yricos te­
mos tido es te anno em S. Carlos um grupo 
de artistas rea lmente muito interessante. 
Parece que foram propositadamente esco­
lhidos para que os amadores d e canto que 
frequentam o nosso theatro lyrico possam 
ter exemplares vivos, quer da defeituosa 
emissão de notas e portanto da sua má em­
postação, quer da fal ta de estud o da emis­
são dos sons a me:ría voce ou dos exercí­
cios de vocalizaciío. Todos esses artistas 
procuraram fa;e1; ti111b1·e e mais nada. 

E d'a hi, talvez estes cél ntores t enham ra­
zão. Pertencem á escola moderna e reali­
zam o facto de ha muito previs to pelos que 
desde o meado do seculo xv111 veem notando 
e apontando a decadencia da escola de canto 
e dos theatros lyri cos. 

A esta mesma decadencia se refere mo­
dernamente o notavel professor P. Marcel, 
no seu folheto L 'art du chant en France, 
pag. 5H, c;uando trata do estudo do trinado: 

«Du rest e, il n 'v a pas trop à s'occuper 
de cet agrément 'du chant; car, du traio 
dont vont Jes choses, d ans un temps três 
rapproché, il sera inutile d'enseigner ü voca­
liser, à triller, ü faire un gruppetto et m ê­
me ... ü chanter. La musiq ue nouvclle n'exige 
plus de la part du chanteur un talent d'exé­
cution quelconque; il suffi t d'avoir des p ou­
mons solides et de savoir dire le récitatif.» 

Mas deixemo-nos de divagações e volte­
mos ao nosso assumpto principal. 

No Tannhauser tomou parte o tenor Vi­
gnas, que parece ter grande predilecção pe­
los raconti de Wagner. O do 3.0 acto foi 

dito pelo notavel artista com mu ita cor­
recção, sendo applau<lido com toda a jus­
tiça. A falta de sonoridade, a qualidade do 
tim bre da voz e a difficuldade de emissão 
das notas agudas não podiam permittir, 
como era para prever, que o distinc to ar­
tista brilhasse suílicientemente durante os 
dois primeiros ac tos . 

O mesmo succcdeu no ]IIephistopheles, 
cantado em 10." recita cxtraordi naria em 2 1 

do corrente, ro mpendo calorosos os applau­
sos . n o fim da romança ~º. epilogo, que o 
d1st1ncto .tenor. canta dclic1os<~mcnte e que 
t e,·e de bisar. E o mesmo conunuani a suc­
ccder cm todas as opcrus cm que Vignas se 
apresentar, desde que n'cll<1s haja uma ro­
mança, um racconto, uma melodia cm que a 
sua alma cl'artista se expanda e onde a ex­
pressão, o sentimento e uma corrccta diccão 
puderem impressionar intensamente o ~m­
ditorio. 

O baixo Mariani, que já tambem tomou 
parte nas 1'esperas e no Guilherme T ell, 
não é artista com os predicado-; preci sos 
para regu larm ente se desempenhar dos en­
ca rgos que em S. Carlos lhe estão sendo 
comm~ttidos. 

O tenor comprimario Dan te Zucchi n:\'e­
! ou-se este anno no 1à1111'1,'iuser u m artista 
muito apreciavel. 

Na Aida, em 1q do corrente, reappareceu 
a .sr.ª Eleonora Cisneros na par te de Amne­
rzs. 

Já o anno passado bastante extensamente 
nos referimos á voz <.l'es ta artista, que con­
tinua velada nos registos grave e m edio. E' 
uma qua lidade natural do orgão da voz. O 
timbre velado não póde ser d.: modo algum 
a ttribu ido a um trabalho especia l de empos­
tacão das notas para encobrir a differenca 
de' timbre na passagem do registo de peito 
para o de cabeça. A larynge da sr.ª Cisne­
ros h a de portanto conserva r as m~smas 
qualidades que p resentemente apresenta. 

Falamos ha pouco do ttnor Vignas no J1e­
phistoplieles. Referir-nos-hemos agora ú sr.ª 
Alloro e ao hai:-.o De Grazia, que contribui­
ram para dar á opera um desempenho regu­
lar. 

Com os hcllos dot1:s com que a natureza 
dotou a sr.·• A lloro, hem poucas cantoras 
estarnm nas condicócs de nos deslumbrar 
no duplo parei de ,\Jargarida liclena. e a 
opera de Bono não é um rarnalhêtc de me­
lodias sentimentacs, se a inspiracão melodi­
ca não é uma das carncteristicas' do notaYel 
librettista, a Nenia tem dado Joga r a que 
muitas art istas, com alguma peri~ia n a arte 
canto, oucam cnthusias ticos applausos. 

Ao baixo d e Grazia ou\'imos cantar pela 
primeira ,·ez o &Wephistopheles em 31 de 



20 A A RTE ~lUS ICA L 

dcze1nbro de 1cqti. Temos uma agradan~l 
recordacâo d'ess-a noite e do modo como 
entâo di'sse a Ballata dei mondo. 

i\las já lá Yão oito annos e nem sempre 
urn a r tista pode conservar incólumes as boas 
qualidades da sua voz. 

Em 1 1.ª recita extrnord inaria, com o R ei 
de Lahore, reappareceu o bn r \'tono Ma rio 
Ancona, que pela tcrccirn vez nos Yisita e 
que cantou magnificamente o arioso : O 
casto flor. F oram justíssimos os applausos 
com que o auditono fe~tcjou o notavel ar­
tista, que gentilmente se prestou a bisar 
aquella melodia. 

27 de Janeiro. 

Um due1~o en.tr~ llíszt ~nQpiu 
Ern uma noutc do mcz d<.! maio entre as 

onze e a meia noute estava reunida a me­
lhor sociedade ingleza no g rande Salão do 
Chatenu de o hant. As vastas janellas esta­
vam ubcrtas i a lua cheia; cantam a toutine­
gra e o pcrfume das rosas <.! do resedá pe­
netra n1 pela sala. 

J .iszt tinha tocado um noccurnode C hopin, 
e s<.!gundo o seu costume tinha-o rendilhado 
á Liszt com trillos, tremulos e suspensóes. 
Chopin, este estarn presente e que não poude 
porfim conter a ira, aproximou-se do piano 
e disse a Liszt com a sua fleuma habitual. 

«Peço-lhe, meu Caro Senho.r, que, quan­
do quizer tocar alguma das mmbas compo­
sicões, a execute como está cscripta, ou 
então que escolha outra cousa qualquer. 

1ingucm a não ser Chopin tt.!m direito de 
alte'rar Chopin» . 

«;\l uito bem, toque-a então o senhor, dis­
se-lhe Liszt, lernntando-se da cadeira todo 
ofTendi<lo. 

«Da melhor vontade, responde Chopin». 
i 'este momento, uma borboleta esvoaçan­

do sobre a luz, apagou-a. 
Como alguem quizessc reacccndcl-a, Cho­

pin e:-.clamou : «Não, re tirem todas as luzes, 
a lua allumia-mc bastante». 

T ocou então durante uma hora. 
Descrever-se como tocou é impossível. 
lia cmocões que não se podem traduzir. 

As toutinegras cessaram o seu canto para 
ouYir; as flôres bebiam como diYino orva­
lho aquclles sons divinos que partiam do 
ceu; o auditorio n'um cxtasc mudo não se 
atrevia sequer a respirar, e, quando o char­
meur terminou, todos os olhos cstarnm ra-

sos de lagrimas e entre elh:s os de Liszr, 
que levai1rando Chopin nos braços, excla­
mou. 

«Ah! í\reu amigo, tem razão. As obras de 
um gcnio como o seu são sagradas. E' pro ­
fo nacão tocai-as . E' r ealme11tc um poeta e 
cu nfio pnsso de um charlatão. 

«Basta, retorquiu immcdiatam<:n te Cho­
pin . Cada um de nós tem o seu g<.!nero : o 
senhor o seu cu o meu>>. 

ahe muito bem que ningut.!m no mundo 
póde interpretar \ Veber e BeethO\ 1.:n co1no 
o senhor. E por isso peço-lhe que toque o 
adagio cm dó sustenido menor d<.! Bcetho­
,·en ; mas execute-o com Sl:riedade como 
costuma fozel -o, quando quer» . 

L iszt tocou esse adagio com toda a sua 
alrna e von tade . O e ffeitO produzido no au­
c.litorio foi inteiramente di,·erso . J\ lguns cho­
ranun, outros solucarnrn; não eram porém 
as suaves Jagrimas' que Chopin tinha feito 
Ycrtcr, mas as lagrimas crueis de que falia 
O thello . 

A melodia do segundo artista, t.!m yez de 
pene t rar docemente no coruçuo, afundou­
sc n't.!llc como uma adaga . 

ão era uma elegia, era um d rama. 
Com tudo C hopin julgou-se \' icto rioson'cs­

sa noute por ter eclipsado L iszt e disse, com 
certa ufania . 

«Como cilc ficou cnrai\' t.!cido ! Liszt ou­
vindo isto resoh·eu Yingar-S<.!. 

A oportunidade ont:'rt.!C<.!U-S<.!-lhi.! quatro 
ou cinco dias depois. A mesma sociedade 
cstaYa reunida, pouco mais ou menos á 
mesma hora, perto da meia noutc. L iszt pe­
diu a Chopin, para tocar annuindo este de ­
pois de muito instado. P ediu J .iszt para reti­
ra rem t0das as luzes e para se correrem as 
cortinas, afim de obter a cornplc.:ta escuridão. 

Era o capricho de um artista e prompta­
mentc foi satisfeito. 

i\ las, quando C hopin Si.! collocarn ao piano, 
disse-lhe L iszt algumas palauas cm segredo 
e tomou o seu logar. 

Chopin que nada suspeitant das intencões 
de Liszt, sento.u-se siknciosam<.!ntt.: n'Úma 
cadeira proximo do piano. 

Liszt tocou exactamentc todas us compo­
sicócs que Chopin tinha e:-.ecutado n'aquel­
la' mcmoravel noute de que falümos, e disse­
as com tão maraYilhosa imirncão do cstdo 
e maneira do seu rim!, qut.! Sl.!1~ia impossível 
não se Jicar illudido, e, de focto isso succe­
deu a todos. O mesmo encanto, a mesma 
emocão actuou sobre todos. 

QÚando o extase estarn no seu auge, J .iszt 
feriu de repente um phosphoro e acccndeu 
a luz do piano. 

Uma cxclamacão de surpreza partiu de 
toda a sala. ' 
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«Ü que ! é o senhor ? 
«Como ' 'eem», replicou Liszt serenamente. 
«~las julg<ívamos que era Chopin.» 
«Ü que suppoz o senhor?» perguntou L iszt 

alcgremen te ao seu rim!. 
ccEu, como codos suppuz tamhem ser 

Chopin». 
ccVe pois, disse Liszt lcrnntando-sc, que 

Liszt pode ser Chopin quando quer. E Cho­
pin pode dizer o mesmo de Liszt ?» 

Foi um desafio que Chopin não teve de­
sejos, nem se atrcYcu a acceitar. 

Liszt escava Yi ngado. 

~~~~~~ 

G RISÉLJDIS 
E' o titulo d'um vel ho con to ou Jabliau 

do seculo x 11r, que Bocacio aproveitou para 
uma das suas novcllas, chamando-lhe Gri­
sélidis o la donna sp !ri111 e11tala. 

Com effeito o principal assumpco da 
novella consiste em uma série de provas 
a que o marquez de aluzzo sujeita a sua 
desventurada mul her, sob o pretexto de 
apreciar-lhe a obediencia conjugal e a cons­
cancia na ad,·ersidade. 

A Yircuosa e submissa Grisélidis sae victo­
riosa de todas essas pro,·as e merece passar 
á posteridade como modelo de Yirtude con­
jugal e de coragem evangelica no supor tar 
das desgracas impostas. 

O assum'pto foi a inda tratado por Perraul t, 
cm versos francezes, postos depois em mu­
sica por Paer, carlatti e P iccini. 

Armand Silvestre e Eugéne Mo rand modi­
fi caram o vel ho fabliau, in troduzindo-lhe 
o elemento sobre- na tural e t ransfo rmando-o 
em m_ysterio; sob esta forma litteraria a 
Grisélidis ob te ,·e bom exito na Comédie 
Francaise em 1887. 

P or fim, tendo fallecido Armand ilvestre, 
o auctor sobrevi,·ente arranjou a peca em 
conto l_yrico, sendo-lhe a musica adâp tada 
por Ju l<.!S .t\Jassenet e cantando-se pela pri­
meira \'ez ha tres annos no T héatre N at io­
nal d' Opéra ComÍ(Jlle, de Paris. 

Da lenda recolhida por Bocacio é preciso 
dizer-se que não foi apro,·citado senão o 
que com·inha. ih·cstre e 1\ lorund, já o disse­
mos, transformaram o singelo Jab/iau n'uma 
fantasia ultra-poetica, cm que o mararilhoso 
entra cm ln rga parte. 

Em \'ez de ser ,·ictimn da crueldade ca­
prichosa do ma rido, Grisélidis tem de haver­
sc com as obsessóes e intrigas de um espirita 
ma ligno - diabinho um tan to fa rcisca, que 
se di verte cm seme<lr a sizania entre os es­
posos. 

A accão comeca logo, sem simphonia, 
Yendo-se o pastor Alain, companheiro d'in­
fancia e namorado da formosa pastora, que 
exclama :- Je vais revoir Gr iselidis / .. . 

~las o marquez de aluce1 ,·oleando de 
uma partida de caca e encontrando a radiosa 
creança, de tal m<Íncira se apaixona por ella 
que lhe offerccc logo tomai-a para esposa. 

Grisélidis, rapidamen t<.! suggestionada, pro­
rnette-lhe absoluta obediencia e deixa-se lc­
Yar para o castello do marquez, emquan to 
o pobre Alain desafoga, cm doloridas phra­
ses, o seu desespero. 

Isto fórma um quadro musical muito sua­
ve, de tin tas languidas e sonhadoras. A doce 
melodia d'Alain é um queixume d'amor de 
in tensa poesia e o primeiro encon tro do 
marq uez com a pastor inha completa harm o­
nicamen te o iff1p ress ionunte conjuncto d'es­
te prologo: é i\fassenet, do melhor, e d' um 
effeito certo e decisivo . 

O primeiro acto passa-se alguns annos 
depois. O ceu abençoou a união do fidalgo 
e da pastora e o filhinho, Lovs, é como 
pode suppôr-se o enJe,·o d'ambós. 

i\Jas, na ,·espera de ir guerrear os sarra­
cenos, segundo o uso da época, o marq~cz 
recommenda a esposa e o filho ao dom prior, 
que promctte guardar se\·eramcnte Grisé­
lidis, cmquanto dure a cruzada. 

- âo, diz-lhe o marquez, é preciso dcixar­
lhe inteira liberdade; tenho absolu ta con­
fianca n'clla. 

E ' acrescenta : 
- Era capa?. de jurar a sua fide lidade, 

mesmo ao Diabo cm pessoa. 
- P resente! Diz uma voz entre casquina­

das de riso . 
E' o propr io Mcphistopheles que apparece 

ao chamado para zomba r· dn credulidade do 
esposo e p ropôr-Jhe suhmctter, durante a 
sua ausencia, a virtude de Grisélidis a varias 
p rovas. 

P icado no seu amôr-proprio, o marquez 
consente, levando. a ingenuidade ao ponto 
de entregar ao Dwbo, como penhor, o an­
nel nupcial. 

ôa a hora do adeus; o marido parte pa­
ra a guerra e a marqucza, n'um abandono 
triste, manda que lhe leiam a historia de 
Penélope, cmquanto esmorece ao longe a 
fanfarra marcial. 

L ogo no principio do acto figura uma an­
tiga canção d'A Yignon, no estylo popular, 
CUJ.O caracter archaico nos chama desde logo 

,.., < 

a attcncao. 
Depo'is \'Cm a primeira melodia do bary­

tono (Ma rquez de alucc) - Trailer en pri­
sonniere Griselidis que foz gera lmente 
grande impressão, quando bem can tada; a 
apparição burl esca do Diabo, realçada por 
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uma orchestraçã~ espirituosa e picante; 
uma nova melodia do barytono, o solemne 
juramento de Grisélidis e o adeus do mar­
quez á sua mulher e ao seu filho, vibrando 
a corda de ternura e de suave emocáo que 
tantos successos tem grangeado ao' illustre 
auctor da Manon e da Sapho. 

Desenvolve-se a accão do segundo acto 
no terraço do cas tellÓ de Saluce, que deita 
sobre o mar. 

O Diabo rejubila por se encontrar só e 
livre no meio da natureza festiva e longe da 
sua mephistophelica esposa. 

áo lhe dura muito a alegria : Fiamina 
apparece. Apoz uma azeda disputa entre os 
con j uges diabolicos, vem a reconcilia cão, 
com a perspectiva das perfidias de que 'vae 
ser victima a pobre Grisélidis. 

Apresentam-se-lhe vestidos de serracenos, 
elle como mercador d'escravos, ella como 
escrava comprada pelo marquez, que á YOlta 
da guerra a desposaria, repudiando então a 
sua primeira mulher. E como prova da vera­
cidade d'esta historia, mostram-lhe o annel 
nu pcial, que Grisélidis reconhece. 

Mas em vez de revoltar-se, a esposa sub­
missa curva a cabeça e resigna-se á vontade 
do esposo. 

Vcrn cm seguida a prova do amôr. São in­
vocados os espíritos e espalham-se na atmos­
phcra aromas inebriantes. Apparece Alain, 
o pastor abandonado que vimos no prologo 
e Grisélidis não terá tal rez a forca para 
resistir-lhe. ' 

Mas quando Grisélidis está para succum­
bir á sugestão do seu p rimeiro apaixonado, 
intcn·cm o pequeno Lovs que pela sua pre­
senca e innocentes cariéias, arranca sua mãe 
ao perigo em que ia fatalmente cahir. 

N'um ímpe to de fu rôr, o Diabo rapta a 
creanca. 

O preludio simphonico que precede este 
segundo ac ro tem ligeireza e channe, dis­
trahindo o audi torio com essa nota alegre 
e nova. O principal thema d'esse preludio é 
tornado na aria do Diabo - um Diabo des­
preoccupado e jo,·ial, que canta a fortu r a 
de se encontrar longe da cara e infernal 
metade. E não é menos interessante o dueto 
<.i'cste ména1re diabolico, cm que os doestos 
e imprecacões mutuas se não interrompem 
ernq uan to 'não ha testemunhas. 

Urna das sccnas capitacs da partitllra é a 
rêverie de Grisélidis deante d.o mar de on­
das azues, ao passo que descem as sombras 
da noite e resoam ao longe as ave-marias. 

A invocação aos espiritos infernacs vale 
principalmente pela orchestraç.ão capitosa 
e per turbante, a preparar a atmosphcra de 
amor. e de v?luptuosidadc em que apparccc 
depois o apaixonado pastor. 

No terceiro acto procura-se cm Yão a 
creanca desapparecida. 

Emquanto a mãe resa no oratorio, diante 
da imagem. de S. Igncz, vem um ve­
lho annunc1ar-lhe que Loys está em poder 
dos piratas, que só o entregarão cm troca 
de um beijo de Grisélidis. Re'volta d'esta. 

o entretanto, vol ta o marquez da cru­
zada e entra no castcllo ás occultas. A pri­
meira pessoa que encontra é o Diabo, que 
lhe annuncia que sua mulher, julgando-o 
morto, encontrou prestes a maneira de con­
solar-se. · 

E' portanto contrafeita e penosa a pri­
meira entrevis ta dos esposos; mas não tar­
dam em reconhecer qúe se conservaram 
dignos um do outro. 

- Mas onde está Loys? esclarna o pae. 
- Roubado pelos corsa rios ! responde a 

mãe entre dois solucos. 
Comcca então a 1Í1agica celestial; ouve-se 

o ribombar do trovão de envolta com o som 
estridulo dos sinos. Accendem-se por si pro­
prias as velas do oratorio; resôa a Magni­
ficat e abrindo-se o tryptico do altar, vê-se 
S. Jgnez a p roteger o sornno soccgado deL oys. 

Está vencido o demonio e cae o panno. 
São notaveis numeres musicaes n'este 

acto a aria de Griselidis : Des /armes brú­
lent ma paupiere, o regresso do marquez a 
scena dramatica d'este com a esposa, u in­
vocação do Céu e a Mafinificat final. 

A obra toda é de facil comprehensão, de 
melodia simples e de orchestracão delicada 
e interessante como succcdc cn1 qllasi todas 
as operas de 1.1assenet, um dos mais laurea­
dos compositores da França moderna. 

'Q_ ~~~~ Y/ 
c=::::=~_c.~ ~~~~;:r;~ ~-~-===:=> 

VII 
Exoticos (notas psychicas) por 

Carrasco Guerra e Eloy do Amaral. 

Quando na Arte Musical, numero 31 de 
maio de 1904, fallei na primeira obra d'estes 
dois novos escriptores, com referencia ao 
episodio doloroso J.fau Ca111i11lzo, antevi na 
senda que elles tinham inic iado, que nos 
seus futuros trabalhos. viriam a ser dois lit­
teratos que dariam nÓme ás lettras portu-
guezas. . 

Não me enganei; na minha mesa de tra­
balho tenho mais uma obra, um delicado 
livro de contos, todos elles com uma côr de 
verdade extraordinaria, a que os auctores 
pu~eram o nome de Exoticos (notas psy­
chicas) . 

Carrasco Guerra e Eloy do Amaral, t ra­
balhando juntos, reuniram no seu livro Exo-
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ticos, uns curtos estudos de fa~tos triviacs 
da vida que passam desapercebidos ao vul-

0 mas que elles, como profundos analys­
gta; lhes deram um colorido de tons vividos ( , h . 
e quentes, em que as scenas c eias de rea-
Údade nos fazem vibrar os nervos, sem cahir 
no pornographismo da obra de Champsam. 

Desdo o primeiro conto Falhado, ate ao 
ultimo Suprema culpa, as personagens que os 
auctores descrevem, vivem com o leitor, 
não teem artificias de linguagem, o estylo 
é natural, corrente, como se falla todos os 
dias, tornando o livro com um realismo in­
comparavel. 

O livro abre com o seguinte soneto cheio 
de originalidade : 

((Pode irritar alguns, mas é interessante 
es:a modalidade, um pouco doentia 
que dá livros assim. O espírito anhelante 
procura a sensação, exalta a phantasia. 

Com ancia e com ardor produz a cada instante 
a origina !idade. Fecundamente cria 
Ideia e Forma estranhas; não hesita deante 
da Convenção, da Ordem. Ignora a Hypocrisia. 

Escandalisa J\cacio e a Banalidade 
evita com pavor. Observa a Natureza 
mas d'ella tira apenas um sonho de Verdade 

que ás vezes delicia e outras nos reteza 
os nervos n'um excesso de vibratilidade 
mas qu'importa o processo !.e nos der a Belleza !11 

De todos os contos aquelles que m aior 
impressão me fizeram foi o Estertor pas­
sado em uma enfermaria d'um hospital! A 
negra morte está descripta em meia <luzia 
de paginas com tal vigor, com tal sinceri­
dade, que basta este conto para o nome do 
seu auctor ser logo respeitado no nosso 
meio litterario. 

Depois temos um outro conto A mais cruel 
angustia, um meio inteiramente differente, 
na vida tranquilla dos campos ! A figura do 
coveiro João é deliniada por mãos de mes­
tr~. A dôr que o pae sen te pela perda d: 
um filho, e depois a alegria que sente quando 
chega a casa e a mulher lhe diz que breve 
terá um fructo do seu amor, esta ultima 
scena que é o contraste da prim eira, é de­
veras arrebatadora! ! 

No campo da phantasia temos a P(lbre 
musa ; aqui a musica tem um papel prepon­
derante! Os auctores quizeram symbolisar 
a ligação do artista com a mulher que ama, 
á musa inspirada da sua obra! A musa des­
appareceu para outras regiões, e elle o des­
graçado não chegou a terminar a Marcha 
de que ella a era inspiradora, preferiu ver 
car~onisar toda a obra, t erminando o conto 
assim: 

. ((E n'um sopro leve que semelhava um beijo tenue e 
triste, ati r ou as cinzas d'aquclla grande obra á nortada 

maldita que as arrastou, ainda sofrcga, nas suas azas 
immensas, para o Infin ito.» 

O conto Mimi, historia de uma tvsica, 
inspirado sobre os versos de Antonio No­
bre: 

«Quando ella passa á minha porta 
magra, lívida, quasi morta,.1 

é devéras bem feito, havendo em todo elle 
um veu de tri stesa que nos subjuaa ! 

O livro é editado pela livrari~ Tavares 
Cardoso, n'uma ediç5o cheia de originali­
dade. 

Os mesmos auctores já annunciam novos 
trabalhos: Inuteis (romanc~) e o Condcsta­
bre, novella historica prefaciada por Conde 
de Bertiandos. 

Janeiro 1905. 
JoÃo DÉn.sTAL. 

~......__ ') c:_c<>:>_, <!_ ~ 

<~~,:. ~O~J,C;J'.AaIO ~ 
e?-- f) ~ ~-~ 

DO PAIZ 

Dizíamos n'um dos ultimos numeras que 
Joaquim Ferreira da Silva, vinha a Lisboa 
no goso das ferias habituaes. 

Está effectivamente entre nós o estudioso 
violinista, mas sem intencões de vol tar por 
agora a Leipzig, onde como se sabe fez um 
bello curso sob a direccão do celebre Hans 
Sitt. ' 

c8:> 
A notavel cantora portuguesa Mary d'Ar­

neiro está can tando no Real de Madrid. 

c8:> 
O illustre compositor Frederico Augusto 

Guimarães já oílereceu a partitura da sua 
opera Amralz a S. M. El-Rei, que convidou o 
maestro Lombardi para lhe fazer leitura da 
mesma no paço das Nt:cessidades. 

E' de suppôr e de esperar que tenhamos 
ainda durante esta epoca a fortuna de ouvir 
em S. Carlos o inspirado spartito portuguez. 

~ 
Fizeram um brilhante exame de piano na 

Real Academia de Amadores de 1'111sica, 
sendo classificados com 17 valores, os alum­
nos João Alberto e Sebastião Devecchi I e­
ves, talentosos filhos do nosso amigo Se­
bastião da Silva Neves, a quem apresenta­
mos os nossos melhores emboras. 

c8:> 
Realisa-se a 19 do proximo mez, em ma­

tinée, o 29.º concerto da Sociedade de 1VJ11-
sica de Camara, com o seguinte program-
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ma : - Quarteto de Schumann para instru­
mentos d'arco, Sonata de Beethoven para 
piano e violino e Quarteto de Mendelssohn. 
para piano, violino, violeta e violoncello. 

São executantes os srs: -D. Adelia Heinz 
(piano), Cecil Mackee (violino na sonata), 
Francisco Benetó (primeiro violino nos quar­
tetos), Ivo da Cunha e Silva (segundo vio­
lino no 1uarteto de Schumann), Antonio La­
mas (violeta) e D. Luiz Menezes (violoncello ). 

c8:> 
Depois das optimas noticias recebidas de 

Dortmund e de Haag, a proposito dos re­
centes concertos de Guilhermina Suggia, ti­
vemos telegramma de Londres dando-nos 
conta do exito colossal que ali obteve a nos­
sa gloriosa artista no concerto de 21 do cor­
rente. 

Diz o telegramma que as ovacões attingi-
ram um verdadeiro delírio 1 ' 

Guilhermina Suggia foi contractada até 
1906 pelo emprezano Schultz - Curtins para 
uma serie de concertos na Inglaterra. 

c8:> 
Em um dos numeros de um interessante 

periodico do Porto-A Revista- acaba de 
se nos deparar um erudito artigo do sr. fo­
lio Moreira, que demonstra por uma forma 
coucludente e clara a errada etymologia da 
pa lavra Seis quialtera, impropriamente em­
pregada por muitos musicos em vez de ses­
quialtera e a sem razão das palavras tres 
quialtera e quialtera citadas na maior parte 
dos tra tados de musica e manifestamente 
viciosas. 

Se não luctassemos constantemente com 
a falta de espace, pediríamos permissão 
para transcrever ' as sensatas considerações 
do sr. Moreira, que reputamos vantajosa li­
ção para todos os que se occupam de dou­
trina musical. 

c8:> 
Brevemente ouviremos no theatro de D. 

Amelia a joven violinista Stefi Geyer de que 
temos as melhores noticias. E' uma interes­
sante creança de 15 annos que tem tido um 
optimo acolhimento lá fóra, sendo ainda ul­
timamente muito ovacionada, em um con­
certo dado no Vaticano. 

Os concertos de Lisboa terão logar entre 
19 e 26 de fevereiro, sendo a precoce vir­
tuose acompanhado pelo pianista Dienz'l. 

c8:> 
No domingo, 29, teve logar uma interes­

sante audicão, de alumnos do illustre pia­
nista ThirrÍoteo da Silveira, de que infeliz­
mente não podemos dar conta por já o nos­
so jornal estar na machina. 

Apresentaram-se, conforme o programma 
que temos á vista, a propria filha do sym­
pathico professor, D. Aida da Silveira e 
Mesdemoiselles Manuela Santiago e Amelia 
Costê., tocando esta ultima com o nosso 
amigo Henrique Sauvinet, uma formosa so­
nata de Schutt, que, segundo suppômos, não 
foi ainda ouvida em Lisboa. 

Mademoiselle Silveira ~xecutou, entre ou­
tras obras, uma collecção de seis peças de 
Bach, em que nos dizem que a joven pianis­
ta é particularmente distincta. 

c8:> 
Consta que depois de concluída a epoca 

lyrica, haverá no theatro de S. Carlos dez 
concertos extraordinarios, sendo quatro com 
o tenor Alvarez, quatro com as oratorias de 
Lorenzo Perosi e dois com o celebre vio­
linista belga Cesar Thomson. 

c8:> 
Falla-se tambem em que teremos em Abril 

a famosa Orchestra Philarmonica de B er­
lim, que tanto agradou em 1901, sob a di­
recção de Arthur Nikisch. 

c8:> 
A talentosa professora de canto, a sr.ª D. 

Julieta Sabrosa Hirsch, acaba de abrir um 
curso de canto, ás quartas feiras e sabbados, 
das 12 ás 4 horas, na casa da sua residencia, 
Rua Maria, 8 2.0 direito. (bairro Andrade) 

Recommendamos vivamente o novo curso 
vocal, tanto mais que nos consta serem mui­
to modices os preços d'inscripção. 

NECROLOGIA 
Finou-se a 13 do corrente mez o sr. Fran­

cisco Manoel Gomes Ribeiro, artista que ha 
46 annos exercia distinctament~ as funccões 
de organista da Sé Patriarchal. ' 

Pertenceu o fallecido á banda de musica 
do extincto batalhão naval, passando depois 
para infanteria 16. Fez tambl'm parte das 
orchestras dos theatros de D. Maria, Princ1-
pe Real, Rua dos Condes, Gymnasio, Varie­
dades etc, sendo muito apreciado pelos col­
legas e por todos os que com elle privavam. 

O finado era filho de Manoel Gomes Ri­
beiro, que foi durante muitos annos cantor 
da Sé. 

Falleceu em Borba o sr. Theophilo Joa­
quim de Sousa Lobo de Russell, pae do nos­
so amigo e talentoso pianista Theophilo de 
Russell, a quem acompanhamos na sua pro­
funda dôr. 
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